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Unicamp
CORREIOS

FECHAMENTO AUTORIZADO
PODE SER ABERTO PELA ECT

A Unicamp atingiu a marca de 500 patentes vigentes registradas no Instituto Nacional da
Propriedade Intelectual (INPI), consolidando sua liderança nacional no ranking que
contempla institutos de pesquisa e instituições de ensino superior. A tecnologia que gerou
a patente de número 500 foi desenvolvida na Faculdade de Ciências Médicas (FCM). O médico
endocrinologista Mário Saad e a enfermeira Maria Helena Melo Lima desenvolveram um
creme que acelera a cicatrização de ferimentos em portadores de diabetes. A pomada, à
base de insulina, é mais barata que as convencionais.
Ao mesmo tempo, a Universidade acaba de viabilizar, pela primeira vez, o licenciamento
de uma patente já com sua marca. Trata-se de tecnologia de reagente químico desenvolvida
pelo professor Wilson Jardim, do Instituto de Química (IQ). Os produtos, que levam as marcas
Fentox e Fentox TPH e serão fabricados e comercializados pela empresa Contech, agem
na destruição de compostos tóxicos presentes em áreas contaminadas. “Buscamos
tecnologias com impacto inovador”, afirmou o coordenador de pesquisa da Contech,
Ricardo de Lima Barreto. Páginas 2 e 3

A dimensão utópica do
repertório de Niemeyer

A forma e a dimensão utópica na obra de Oscar Niemeyer são analisadas pelo escultor e arquiteto
Marco do Valle, professor do Instituto de Artes (IA) e da Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura
e Urbanismo (FEC). Valle é autor de tese de doutorado que trouxe à tona a gênese do repertório do
arquiteto carioca. O docente da Unicamp foi um privilegiado interlocutor de Niemeyer quando
assessorou o prefeito de Campinas Antonio da Costa Santos em projeto que previa a construção de
um novo teatro na cidade. Páginas 6 e 7
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JORNAL DA UNICAMP

VOLTA EM FEVEREIRO
Esta é a
última
edição
do ano.
O Jornal da
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volta a
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em 18 de
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de 2008
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